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Descante o illustre go-
verno e tranquillise-se o seu 
ni--ao offìcioso. Continua-

guendo sobre a cabeça do 
sr. 'Mattnso, aguçado e re-
luzento cutello, onde bri-
lham em lettr•as de fogo es-
tes dizeres: posse de r.° o-1ffi-
cial. Destaca-se ao fundo do 

MOS a fazer penitencia dos' quadro uma cabeça,de an-
nossns peccadns. Contrietos, jo, serio e me di tabundo, 
de joelhos, batendo no pei- inas nem por isso menos 
to e olhos lito.s no g►'ande interessante e seductora. E' 
estaciista e preclaro rrainis- a cabeça de miarfim do sr. 
tio, que dá tom ao actual Hintze, que vela pela exis-
Hnbinete—o sr. \Iattoso— tenda querida` do sr, lIat-
.aqui nos tem, promptns a toso, e que n'um ourar ful-
jurar sobre umas Horas' urante e ma•netieo, para-
que não houve, não ha, 1vsa o braço vingador e lio-
nem pode haver t.r ise mi- rnicida. 
nisto► ial. Eng:•ní►roo-nos re- ss1m, continúa o sr. 
donda►nente, deixando-nos Xí a t tos o, impertur•bavel, 
levar, não sq pela insol`fri- completamente estanhado 
da ambiç;co do poder, de vara support<u- as mais al-
grre opartido progressrstü tas temperaturas das accu-
t('.m dado tantas provas, co- sacões que lhe dirijem, 11'1-
,lio pelos boatos e iito:trdils1: estas e infundadas e a► a 
que pvnmens invejosos ou- ,j 1 q 1 • J ,uortar as ironia s de uns 
s,1m espalhar contra os es e as troças deprimentes de 
fadistas gigrintes,gtle tanto outros, que nao querem to-
iom•am os bancos do minis- mal-o a serio e que o aleu-
terio,cercando de prestigio abara de ministro faceto e 
o poder executivo.l'ao du- de brande pandego, que 
vidamns,por isso, faze,- peai- eomprehenderido a minera 
tenda puhllc.a, nplrareceiado I situ:►c,io do govèrno, sabe 
c.nm o traje dos coudem•ln-' que nio s•ao rapazes cie o 
dos e de corda ao pescoco, pôr com dono. `lr'em ra•rão 
a proclamar bem alto que a = Tarde, quancla nos f'ul-
In<al temo•- andado, ntasan- mina lembrando que a se-
do, t;ambem, nb:•canhar na quencia dos facto, havia de 
gr;tnde e irrcontestiavel tio- pulver•isar os taes boatos de 
riedade do miraste► io, caíre crie, ab;nlut,arnente intun-
couta entre os 'eus mem- dados e que nasceram, ape-
bros, distinguindo-se pelas Tias dias invejas de uns e 
suas nobres acções gove►'- dos despeitos de outros. Es-
nativas, pelas suas idéas de ti% firme o •rovernn, di1-n :.r 
largo nleance, ela rrtr►da , p • «Tarde». Apoiado. Da flr•- 
seriediade e cc•mpnst.ru a, o meza do goveno, dà idei r a 
bi-ministro sr. l`lattoso, a nroral►dade, que mFtfe n' 

a firmeza do cnmpns►tnr, tampos dentro aos seus de-
queril presidenta do ce u até deixou ficar urna 
conselho tanto quer, a quem l tractore Veja-se couro a 

letra, o a, no caixotim. Es- seguir, e •ó por 11[11 mm►s-
os collen,as de gabinete can- t•i tudo, t an firme e agarra- g l 
to admir•ain, e a quem os t.erio, se praticam acto' de 

clramndos regenerado►'es 
do, que nern as letras que- moralidade, que honram o 
rem sair elo seu sitio. 

,amam e venerara corno se noverno enchem de presti-

fora um deus. E todos teem ZD iq o paiz e melhoram as 
suas condiçoes políticas, raza0. . 

Este cõro unisono e har- Referindo-se ao nosso_ economicas e financeiras. 
monico ele louvores e lies- penultinio artigo sobre a Estavam por ahi a b13de-
sonas .ao grande homern, gilest -to das moagens, a lhar cora o caso Albano e 
giie é a ,alma do governo, é « Tarde» esmaga-nos com o com a partida Pusich, ;que, 
i.,cere,cent,ido pelas cauda- poderoso e irrespondivel ar- nwfirlal de contas, foram 

n z -umento, cle que o governo dois actos de severa ad- AlIvinanha çües que de llel„aço ao C a-
bo de. S. Vicente se levan- não havia de alterar as dis- minístração, e- o ministro, Constltulu-sedefinitivamen-
tarn em unanime tlaia•or, posições de uma lei, a pou- sempre incanc;avel, digno e te a Liba allemã contra o 
louvando este patriotico gro- co mais de dois mezes da_ solicito, traballríando aRn_ duello. 
verno, tão dr• no, tio ho- abertura do pai lamento.Diz . cadamente dia e norte, no 
nesto, tico econoinico e jus- muito bem, mesmo muito seu gabinete—que dizem Bélgica _ 
to. Acima d'elle, que nos 'bem. Is se, porventni,x, o tão luxuosamente mobila- Camillo Leuriaux desco- Inglatei-r•a 
perdóe o sr. Hintze, Ribei- governo pensou nisso, co- do, que custou dezenove brio uni sõro contraa coque- Chamberlain está tratando 
ro, paira a imagem respei-mo os jornaes disseram, e contos de reis, e que, a fi- luche. do emprestimo de 3o milhões 
tavel e respeitada do sr. j0rnaes que se dizem arar- nal, é tão modesto, tilo mo- —A saude do rei Leopol- ds libras Trans vaal-Orange. 
llattoso, que nos apparece ,os, da - srt u , ção-- se o sr- desto, que faz lembrar a ca- do tem inspirado sérios cui- As minas douro ainda va-
entre nuvens, ìi'uma Clran- Vargas chegou a fabricar bana de um er'emitáo,---j,,r dados. lem mais. _. 
de alle,oria. Mim lado, es- um decreto, de que se con- apresentou um novo tr'aba- Morreu em Liége urna —.Dizem que os boers vol-
ttí o Albino estremecido e taxam maravilhas de enes- lho de largo estofo e alcan- mendiga a quem encontra- tarão á Inglaterra «por causa 
lavado em h:xgrima a lêr, gia e previdenew; se esse çe:-as alterações no pes- ram cêrca de 45:000 francos de cértas negociações enta-
entre soluços, a celebre por- decreto, como alguns mal- soal aduaneiro. Que mara- — boladas com Chamberlain.» 
taria do adizinto do adjunto; dizentes propalaram ficou vilhas de economia, de bom Hespanha Apostamos á certa: os boers 
do outro, estíi.,c,. ludibriado sem efteito, em virtude de senso, de moralidade! Um Terminou em Barcelona serão comidos mais uma vez 
Pusich; féro•e iracundo, er- uma representaç;~•o ou quei-' alto espirito de justiça ire- a suspensão'de garantias. por aquelle lord. 

xa dos lavr•adoreo, que che-
gou alto e foi attendida, tu-
do isso que significa? Que o 
governe, conscio dos seus 
actos e sincero respeitador 
da lei, não ia adteral-a, a 
dóis mezes de parlamento. 
E,' cabal a e-xplicação e sa-
tisfaz os mais exigentes e 
meticulosos. 

S — C - 1E ̂ Ne AS, 7i• LETTRAS. .......... 

E''ra uma noite horrenda e chovía em' torrentes; 
remugia o trovão lugubre pelo espaço, 
o ambiente era pesado, o ceu medonho e baço,~ 
é a ventania ao longe erguia uivos plangentes.' 

0 governo pensou, refle- Ao sulfureo clarão das faíscas luzentes 
etiu, tornou a pensar e a re- ' 1 na doidice da orgia,—•rïa .som trémulo, ' escasso, 
flectir, suou e tresuou, dan- . ou•-ia-se um gemer triste, de- peito lasso, 
do tudo isso em resultado e duas sombras na treva avultavam palentes.  
ficar dentro cia lei, esperan- v ` 
'do os acontecimentos. Que Com o fremir do vento,—em pulsações d'anceio, 
mais queriam, realmente? vinha pelas vidraças,—suave devaneio!'...--
A questão vinicola e a ques- a toada, ó frenesi que repetia:—«aiizoi :. » 4 
tido da :moagem, esti-to r'e- w 
solvidas. Ora se já havia es- Brilhou subito um raio. 
te exemplo, de fecunda ini- Um ruido atroz ecôa: 
ciat•va,talento geniale phan- e ò mocho que sinistro na alameda võa-: 
tastiea eompeteneia do sr. nos ares murmurou tetricamente:—«HORROR !» 
Vargas, para que liaviam 
de desconfiar d'elle, igorn, 9 1̀—r go2 , 
d'elle e de todos os seus , si •aquelle notabilissimo; Parece-nos que n esta no-
collegas, d'aquelle aeropagc► trabalho! L', por' estas el titia ha um equivoco, aliás 
de sabios, que deitam a outras que procuram mor- facil. 
perder de vista os da Gre- der este novo Achilles,forte Em Ba1-cellos é que tem 
cia? Aqui nos penitencia e invulneravel. E com elle estado suspensas ' as garan- , 
urros, tambern, por termos todos os seus' eus dignos -colle- tias, desde que é governador 
dado ouvidos aos zumbidos , ate ,10 sr. presidente do civil o catholico... sr. D. Tho-
das abelhas. conselho, que o foi desco- maz Era 'Não Era de Vilhe-
E veja-se a generosidade brir, reconhecendo-lhe os na. 

deste governo, sempre di- rneritos, e completando, de 
gno, sempre trabalhado' , uni modo tii-ro feliz e sedu-
sernpre iracançavel. Veja-se ctor, um ministerio, mode-
como elle caminha, nobre- lo dos ministérios, que é 0 
mente, unido como um só nosso orgulho, dentro e fb-
hon1e 11 fì zendn administra- ra dias fronteiras. 
ç•i0 Ses't'ra e t'Co11OM1ea A •Contr►c.tos e recnnnecr-
cadia omitidas infundadas pios de.venlos penitenciar-
accusàções, que lhe 'varem nos, descante a « Ta►de=,de 
responde tora um ricto de ( todos os peccados cornmet-

tidos, at-icarido um gover-
no d'esta ordem. Conte com 
essa " penitencia, publica- e 
solemne. 

Srtitnzar-. 

`.fio Correio da amoite. 

a 

•OIa W 
•&o11ta 

O rev. Pio Maver foi elei-
to geral cios Carmelitas. 

Fran-a 
Um deputado propõz que 

fosse processado o ministe-
rio, pelo seu procedimento 
contra as congregações reli-
grosas. 

—Os boers fo~ara bem re-
c--bidos pelo presidente do 
conselho e pelo ministro Del-
cassé. 

Houve grande banquete, 
em Paris, muitos brindes, .e... 
rio Transvaal a fome conti-
núa a dizimar os que restam 
da guerra. 
—O aeronauta Bradsky 

subiu no seu balão com o 
engenheiro Morin, cairam da 
altura de 400 metros, fican-
do logo, mortos. 
Qucm gostar, que vá su-

bindo... para a eca. 

`Persia 
O Shah da Persía gasta á', 

sua nação, durante a viagem 
á Europa, 400 mil esterlinos. 

Irá támbem á China:' 



China 
O embaixador portuguez, 

que vem ahï de rabicho, dei-
xou a China e os chins a 
chorar, como o gallego •arou 
a ,crve de xitmbo no xoco. 
Vem a galope, porque pre-

cisa entender-se com o sr. 
Hintze Ribeiro ácêrca da 
nroxima recomposição mi-
nisterial. 
Um dos pontos a resolver 

é se deve conceder-se ou não 
o titulo de duque do Bigode, 
ou do Pica, e se ha-de ser 
com rabicho ou sem elle. 
A gente um dia morre ás 

gargalhadas. 

Estados Unido 

de testemunhas, declarado em _abei ur an(Uo 4,Â- ir. 
voz alta, se recebiam em ma- 21• t111110s 

1 importante casa crestes nos-trimonio por mutuo consen- P 
timento, e Antonio Alves , sol_ sos amigos, com estabelecimento 

de modas. e atelier d, costura, no 
reino, de maior idade, e Ma-
ria Leopoldina, menor, de 16 
annos, parochianos de S. N i-
colau dos Valles, annexa a 
S, Pedro da Veiga de Lilla, 
arciprestado de Chaves, con-
celho de Valpassos, por, no 
dia 17 de setembro, incorre-
rem, pelo mesmo motivo, em 
egual pena. 
As portarias são bem fun-

damentadas e terminam por 
ordenar aos respectivos pa-
rochos que não lavrem as-
sento ou teI ttto destes casa-

s mentos, por illegaes. 
A falta de. carvão obrigou ' 

essa grande republica a pe-
dil-o á Escocia em grandes 
porções. 

E' a contra-gréve. 
—Em Clinton ha um ca-

vallo' que tem bigode, diz o 
«Dia».. 

Deve ' ser condecorado, e 
com rabicho, como seus avo-
engos. 

Bra•i1 
Realisou-se no Rio de Ja-

neiro, como noticiamos, o 
banquete offerecido pelo em-
baixador portuguez, sr. COI-1-
selheiro Camello Lampreia, 
para solemnisar qs anniver-
sarios natalicios do sr. D. 
Carlos e da sr.' D. Amelia, 
rei e rainha de Portugal. 

Esteve alli bem represen-
tada a colonia portugueza, e 
tambem o estiveram as au-
ctoridades brazileiras. 

Medem alei-Tel 
S. M. o sr. D. Carlos, que 

viaja com o_titulo de conde de 
Barcellos, chegou a Paris no 
dia 17 do corrente ás i i ho-
ras da noite. 
O sr. D. Carlos visitou o 

presidente Loubet, que lhe 
pagou a visita meia hora de-
pois, convidando-o para uma 
cacada;•e vae ser convidado 
por varios titulares para ou-
tras. 
O nuncio, o presidente do 

conselho e outros vultos no-
taveis tem ido inscrever-se 
ao'hotel Bristol. 

Muitos jornaes de Paris 
publicaram retratos d'el-rei 
D. Carlos, fazendo referen-
cias amaveis ao monarcha 
portuguez. 
Não podemos alongar esta 

noticia, porque nem ha mais 
espaço nem tempo. 

Exconiiniunhiio .1 noivos 

O ultimo numero de «A 
Voz da Verdade», orgão do 
Paço archiepiscopal de Bra-
ga, publica duas portarias do 
exm.° Arcebispo em que ex-
communga João Ferreira Ma-
thias, solteiro, de 1 g annos, e 
Rosa Maria da Silva, tam-
bem solteira, de 18 annos, 
ambos da freguezia de Bala-
zar, concelho da Povoa do 
Varzim, por haverem duran-
te a missa parochial, no dia 
4 do corrente, em presença 

D  tineÇ-ião 

Ao intelligente photogra-
pho da Povoa de Varzim, sr. 
Avelino de Barros, foi confe-
rido o honroso diploma de— 
Photographo da Casa. Real, 
bem cabido e merecido. 

taollllna•cas enVeneflai dos 

Em Lisboa alguns solda-
dos do destacamento da Es-
cola do Exercito sentiram-se 
incommodados pouco depois 
da comida do rancho da tar-
de, no passado sabbado. 
Chamado o cirurgião de 

serviço mandou recolher 7 
soldados ao Hospital da Es-
trella, onde lhes fizeram . a 
lavagem do estomago. 

Averiguou-se que os ge-
neros que fizeram aquelle 
rancho—grão de bico com 
chouriço—não estavam em 
bom estado. 

Ido Porto, o sr. HerCUICs 
Lambertini itilagalhães, d'uma 
familia distincta, ao subir pa-
ra um carro electrico sahiu 
sendo-lhe colhida pelas rodas 
do vchïculo a perna esquer-
da que ficou completamente 
separada do pé. 

Recolhido immediatameu-
te ao Hospital da Misericor-
dia foi-lhe feita a amputação 
da perna pelo terço inferior 
da coxa, sendo em seguida, 
a seu pedido, transportada 
para sua casa. 

Vfsita pastotrni 

O sr. Arcebispo de Braga 
recomeça na proxima quar-
ta-feira a sua visita pastoral 
pelo arciprestado de Vieira e 
em seguido ,o, do Mont'Ale-
gre. 

Livros aalte$s 

A «Bibliotheca Popular de Le-
gislação», com série na , Rua de 
S. _Mamede, 111 (ao Largo do 
Caldas), acaba de retinir n'ttm pe-
queno folheto a—Organisação do 
Ensino de Pharmacia; Inspeccão são'verdadetras joias para sein-
e F scalisação dos Generos Ali- tillar em todos os tempos, nada 
menticios; Regulamento dos se r- diremos, porque teem a consagra-
viços da Prophylaxia da Tuber- cão dos mais eminentes cri",  e 
culose; e Commissóes de Patrona- do pttblico,e titio carecem dos•nos- seus togares, mas até estabelecem 
to.—Preço 120 reis. 

Tambem já está editado o novo 
Regulamento do •' nsino Primario, 
seguido do decreto ele 24 de de-
zembro de . 1001., sendo o seu cus-
to 200 reis; é a unica que contém 
o referido decreto, sendo por isso 
a mais completa e economica. 

i Abbadc do ,'eiva, on& se reali-
sou uma festividade e o cumpri-
mento do curioso legado de uma. 
sardinha e uma fatia de pão mi-
lho a cada uma das pessoas que 
ali vá it'esse dia. 

No Campo ela Feira—o Senhor 
da Agonia foi hontem festejado 
com o conhecido e vitlgnrissimo 
progratnnia—ilhtminação a copi-
nhos, musïca c• foguetes. 1-loje lia 
missa na egraja do Terço e mu-

la de _todas as pessoas que tlese- sita de tarde. 
iam véstir-se com distineção e eoalhi, de espectadores entre os 
bom gostá. ' quass brilhavam os rostos e toil- y•a•ty 

t — letes de muitas senhoras, as gale- O nosso considerado c•titcrra-
I•e-tìl•:alisi elattt+ ••ep e3Lsii?(D rias apinhadas, dando-lhe talo o neo e abastado capitalista sr. José 

glclflaacio relevo os trajes domingueiros do Gonealves Dias \eira, residente 
elemento feminino, e por cima os em Torres Vedras, contemplou a> 

F cr camarotes e as frisas como quc Real Associação Hunianitaria ele 
tal' de 1, '•1Si<1••t0>a. COIll' •c!rmando tinia corna entreteetda `;occorrus Rarce(litte•tse como do-

' • Mine- de bustos graciosos e esbeltos, nativo de ` Oa?(lü reis. séd( Iict rua (te • . _ _ 
(•C, .111 ('101 `l1,,ro (10 C`1-1- com rostos formosissimos enl;as- j3tm ltajr• o prestante cidadão 

,• todos em selins e seda, todo este por mais esta bcnemercncia digna 
das), L1S1)o,- , acaba, (te extraordinario conjunc•to dava uma do maior louvor. 

impressão cxtreinamente admira-edital' eStC Ilol'0 -----

inento, appl'ol'ado pOI' Guando a orchestra sufFocou as =stel•itl3 1wiº <-.a ieir,,1 
decreto (te '19 (le Seteill- soas ultimas notas, subiu inime-

diatamente o pati no e principiou 
131'0 (le '1•)o2. Se•tlldo (10 a representação. 
decreto (1, 24- de de7.em- 0 publico bareellense teve en-

b1'o de 1901; e a ilillca tão oceasião de gorar um esp^-
etaenlo, como encontraria no 1). 

edição que contém este liaria, no theatro normal donos- • se ao paiol que era no; bolsos d:•5 

(lecl,eto,e poi' ISSO a ima- is so paiz. calças. de que resultou ficar com 
0 desempenho, correctíssimo o baixa ventre c coxas n't:m es 

 0e ecoiloiiiica. por todos os artistas, primoroso' talo }iorroro--o. 

0 sell CtiSto C' (le 200 por parte ele alguns e magistral, Foi recolhido ao Hospital da 
1 r soberbo, admiravel pelo grande. llisericortlia. 

I'eIS, ÌI'aI1C0 de 1)oI'le• actor ferreira da Silva, que, oiti- 

da novo, é já unia gloria artistiea lt€'t• a.2eirdel Qe 
de Portugal. 

Este denodado diario da cu ital 1'ac em vta d" r.'s:abelc_citncn-p O papel do « Avzrento», que é j 
tem de novo soffrfdo u_rimamente as to d'utn parfo laborioso a cxm.º uma creação de Ferreira da Sil- « iras da polida e do seu inimigo o sr. snr. D. (-oneeiçaio 1'allongo f'ar-
presidente do conselho. va. foi interpretado e exhibido mona, esposa do sr. Fanando ('ar-
Em dias ¡ seguidos aquelle iadepen- com a mais flagrante naturalida-, mona. 

dente orgáo dá imprensa foi appre- do, com todo o relevo dos traços 
hendido pelos janizaros á ordem do -t-ü-:__•__.-_ 

característicos da individualidade 
funcbre sr. Hintze. U_Ospede úiSrlreto 
Ao mesmo tempo era distribuido 1 I focada, com a mais artistiea per-

imprensa uma circular prohibindo que menorisação, r,•v,stindo toda a \o comboio correio cicscen<Ien-
se discuta na imprensa,. ffira'de de- modalidade elo espeeimen 1111111 te de quinta- ferira retirou ele esta 
terminados limites, a viagem de S. no abrindo e desnudando o fades villa o snr. José Pereira ('ardoso, 
INi. E1-Rei ao estrangeiro. ' director do Banco de Porttt ,cal, 
Os bandidos do poder querem e a alma (Possa h.pica figura que 

amordacar o jornalismo e affrontam vegeta no meio social sordidamen- atcompanhado ele sita elegante filha 
a liberdade de expansão do pensa- te acorrentado ao vil m. tal. a extra.' sr., I). Bertha. 
mento. Pioram passar al,ttns dias com 

Para que caíste uma lei de iro_ 5o um talento e arpa vocação 1 
prensa? artistiea elo mais fino quilate, ai- os seus parentes, a cxm.a r 
Sc um jornalista injuria ou aiFron- trados a ulri estado e um inces- Monteiro. 

ta EI-Rei, que responda pelo seu acto. (Irado amor pela encarnação da 
dias estar dependente cio arbítrio 

d'uns inconscientes assoldadados a 
publicidade e os legitimos direitos de 
um orGao da imprensa, é tudo quan-
to ha de mais attentatorio e revol-
tante. 

paio; Thomaz, J. Rodrigues; D. ? padroeira. na egreja da Miseri-
Luiza de Sonsa, Luz lrelloso; Se--1 condia. no dia 1ti de noc-embro, 
bastião, Joaquim Costa; .Mealha- com missa cantada, exposição 4 
da, Leopoldo Duarte; Claudina, sermão pelo rev. Antonio Corei-
S. Coelho; . Anselmo, 11'a-nzeller; xas. 

largo dos Loyos, 27, Porto, acaba Duarte, Carlos Leal; D. liarian-
de abrir ao publico o seu sura- tia, Cecilia \tachado; Gui mar A tarde do _ passado domingo 
ptuoso sortimento de inverno.apre- dos Anjos, Carolina Falco, Simão convidou farta c onc•urrencia á vi-
sentando uma grande variedade Fortuna, gama; Felisberto; Pinto linha. fregnezia dc unta _liaria do 
de tecidos de novidade, desde o de Campos. 
mais modesto ao mais opulento, A's <8 112 horas,em ponto, rom-
mas todos de grande belleza c peu, com uma bella sv.npltonia, a 
bom gosto, casacos lindissitnos, orchestra de distinetus amadores 
agasalhos dos Pyreme.us, Teniz e e executantes. sob a regencia do 
Daniier, pura lã, phantasias ele sr. Domingos Carreira, tinia (Icei-
lã e seda, amazonas etc. elida voeação musical, servida por 
Os requíntes e primores da mo- notaveis dotes de intellin-oncia e 

da e o quê liai de mais galante e 
fino, parat'os mais exi-entes, tudo 
se encontra, . n'agttelle conceituado 
estabelecimento. 

Por isso' merece- elle a visi-

A « Bibllotlleea hop li-

iTofia s locaes 

senso esthetico. 
O theatro já estava quasi cheio 

e lo:;o fi cou repleto. A sala elo 
nosso Gil Vicente, elegantemente 
decorada, oftereeia então um as-
pecto agradabilissinio. A plateia 

•Whentro ,C.i1 Vicente 
Realisou-se na noite de ante-

hontem a unic,I recita que no thea-
tro desta villa veio dar a compa-
nhia dramatí', de Lisboa, em 
tou••née artistiea pelo norte do 
paiz, dirigida }Zelo 'insigne actor 
ferreira da ; Silva, uni dos orna-
mentos do nosso theatro normal. 

Subiu á scena a peça em 5 
actos, de illoliére, «0 Ararentob, 
traducção líberrima do visconde 
de Castilho. 
Do original e da versão, que 

sos eneomios. UM sussurro que não deixa, aos 
Deniais,no acanhado espaço de, clt=c sab_.m estar a horas no thea-

que dispomos, neste modesto se- trò, ouvir o começo da peça. 

manario, apenas se comporta uma 
rapida noticia do espectaculo. 
Os personagens da peça eram 

os seguintes: 

Harpagão de Sousa, Ferreira 
da Silva; Julio de, Sousa, `ant-

V'uma esfolhada em Roriz, do 
terça para quarta-feira. Manoel, 
1S1 annos, de tuiraz, fazia-se gt.z-
eioso atit•ando ao ar punhados do 
polvora que incendiava. Tanto 
brincou que o ligo comniunicou-

perfectibidade podiam realisar es- •'•1 coa) aiesc era n 
sa assombrosa creação. Para o restabelecimento de 
Por isso, aqui, como em toda a sua alquebrada saude encon-

parte, o publico, sem selccÇ•es, ' tra-sc n'esta villa hos -- dado 
cobre de ovaç•es o insigne actor. ' l 

Ferreira da Silva teve mais cn1 casa seu primo e amí-
uma vez a confirmação do alto' go rev.° Padre Augusto Cu-
apreço em que é tido, e por parte. nha, o sr. Feliciano da Ro-
de uni grupo de cavalheiros da cha, socio da firma Antonio 
nossa melhor sociedade não lhe d'Almeida e Costa C 
faltaram lambem attençóes e coa- • ` ' ,pro-
sideraçóes que elle muito esti-
mou. cas de louça e telha nas De~ 
Todaa companhia foi chamada vezas, Gaia, e Pampilhosa. 

e muito palmada. Veio acompanhado de seu 
O espectaculo terminou ás 11 filho sr. Ernesto da Rocha, 

horas c meia. director technico d'aquella 
k policia foi muito hem feita, 

em preza. pelo que não regateamos louvores p 
á respectiva auctoridade. 
Nada ha que censurar. r•;"Z coinif) a 

Foi urna noite cheia. Seguiram para aquella ci-
qApenas algumas pessoas senos dade a entregar-se aos seus 
ueixaram de que muitos espe- trabalhos escalares os srs. 

ctadores não tomam os seus toga-
res em antes de subir o parolo, Joaquim Gonçalves Paes de 
de modo que não só incommo- Vtllas Boas, Gonçalo José de 
dam as pessoas que já estão nos Araujo e Manoel de :Novaes, 

estudantes da faculdade de 
direito, e Miguel Pereira da 
Silva Fonseca, da de philo-

Ora isto é que muito bem po- sophia. 

dem evitar os srs. retardatarios. Os sympathicos academi-

 a-w*  cos tiveram na gare da esta-
1 es>fi≥iv1d.s(les ção uma despedida muito af-

A -lesa da Confraria de Santa fectuosa por muitos dos seus 
Gertrudes deliberou festejar a sua amigos. 



•t)a?s••áus•ao 

Foi provido no (J)ene-
ticio» de S. M,,i.rtinlió de 
Villa Frescainha, o rev. 
sr. Pontes, cura do sr. 
Abbade Leitu( a,. 

Este despacho para, 
«ttto rendoso» beneficio 
'tem CatiSado grande Ce= 
leunia, nos ivralaes hin-
ízaceos. 

Ila quetn aceuse o Sr. 
dr. José de Castro de fal-
t',ar á palavra e lia quem 
diga que o despacho foi 
feito contra sua •,ontade_ 
Quem te n raz,i,o? 

Segun(la-feira passou o segando 
anniversario do fatlec•imento da 
sr.a I). 'liaria Amelia Pereira Es-
leves, que foi esposa extremosa 

do'--,r' Manoel Antonio Ésteves e,4—  
mãe dos srs. secundino, Domin-
gos, Antonio, Adelio, Manoel, 
Delfino e ,Aberto Esteves. 
Em commemoração do luc•tuoso 

dia foram celebradas missas no 
templo do Senhor da Cruz. 

Uniram-se matrimonialmente, 
na tarde de segunda4eira, a exm.a 
sr.a D. Rosa de, Jesus vieira, svnI-
patliica filha do sr. vieira, zeloso 
chefe da estaçã,,, do caminho de 
ferro, ('esta N ïlla, e o sr. Manoel 
Uomcs Disa, caixeiro viajante, cio 
Porto. 

Que as -auras da fortuna nunca 
os desampareIn. 

-p 1 Z1L Z•L Q•Il pai 

vazem araºos: 

Hrje—o Sr. dr. Miguel Tobin de 
Sequeira Braga. 

Antarhã—a Sr., D̀. Carolina Au-
gusta Carmona. 
Dia sr—o sr. dr. LuiT Novaes. 
Dia 24---0 sr. e4rnaro de Lastro e 

ik 

Esteve era* Espoiende o sr. dr. V Jei-
ra Ramos. 
—`Xe,-;-essou da Apulia o sr. Julio 

Joaquim Barreto. 
—Esteve em Ponte do Linia o Sr. 

conselheiro Sá Carneiro. 
—Partiu para a P̀onte da Barca o 

Sr. Severino JLanoel de Sousa. 
—Esteve no Porto o S;-. Visco:;de de 

Godíni. 
—Vin;os aqui o Sr. Jczyme T'allon-

go, de Famaiiczo. 
—Terra estado era Barcellos o Sr. 

Gonçalo `Pereira, nosso patrício resi-
dente no Porto. 
—Esteve ;:'esta villa, o sr. Romão 

Sobral, das NeccsSidáde-s. 
—Regressou da Apulia a fvnilia do 

Sr. João Terroso, escrmao de direito. 
—Tem passado incorrunodado de 

saude o nosso illustre patricio Sr. José 
de Beca e pene? es. 
—Está restabelecido d'wn ligeiro 

iuconzvnodo de saude o sr. Carlos Rà-
nfos. 
—Veio a Barcellos o Sr. dr. Se-

basiião de ,Carvalho, intelligente advo-
gado de F.vnalicão. 

—F,çt,í en; c.4inarante o Sr,. Doinin-
gos Gavieira de Sousa. 
—Regressou á sua casa de Freitas. 

Amarante, o nosso estin;avel antigo Sr. 
Joaquim Leite de Carvalho. 
—Está n'esta villa o Sr. dr. Manoel 

Paes de Villas Boas. 1 
—I sio a Barcellos o sr. José Gra-

ça, tereeiranista de medicina. 
--Estiveram aqui os nossos antigos_ 

srs. dr. Teixeira da Silva e Eduardo 
Carralho. de Braga. 

publie, eÕes 
o •Q"•Ì4L°913•• 
E primoroso o n.° 856  do 

Occidente. Um magnifico re-
trato de Zola abre a sua pri-
meira pagina; Inauguração 
do monumento a Affonso de 
Albuquerque com 3 gravu-
ras, sendo uma d'ellas a do 

monumento na magestosa 
Praca de D. Fernando; Ne-
crologia, retrato de Liberato 
Telles. 

Os artigos são: Chronica 
Occidental, por D. João da 
Camara; Emilio Zola, por 
Franz: Governo, por D.Fran-
cisco de Noronha; Um bur-
gomestre engarrafado, por 
Erekmann-Chatrian, etc. 

COKIIEItC10 DE RARCELLOS t 

Assignaturas - 

Barcellos:—trimestre,`3oo reis; se-
mestre, 600 reis. _ FGra de Bareellos:— 
paga adiantada—trimestre, •36ó reis; 
semestre, I_o. Brazil:—anno, 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 

Annuneios: linha, 3o reis; repeti;:ão 
20 reis, Communiçados: linha qo rs. 
Os sr-s. assignantes teem o abatimen-
to de_5p.c. 

Redaccão e Administração—R. D. 
Antonio Barroso=Barcellos. 

i lereado senicl•al 

Os preços dos cereaes pela 
inedida de 17,3¡3, no ultimo 
mercado, foram os seguintes: 

nfilho branco 

» arnarello 
Farinha branca 

atrtarella 
Trigo 
Milho alio 
Tainco 

Centeio 
I--eUão branco 
» aniarello 
» 
» 

» 

» 

vernzellzo 
r-ajado 
fi-adiizho 

rnallterga 

Batata (rS kilos) 

540 
Soo 
56o 
540 

340 
goo 
800 

940 
g(oo 

¡6o 
r000 
800 

¡80 
Soo 

3 6 o 

ANNUN'el IiS  

200•000 rs O 
A Confiaria d0 S. S. 

de Cossourado tem reis 
200:000 para dar a juro. 
Quem pretender diri-

ja-se ao sr. solicitador 
João Lopes dos Santos, 
inorador em Barcelli-
nhos. 

Deelar «cão 
Luiz Pereira da Silva Declara-se que <a mes-

Fonseca declara que de ima acção colaanierial sG 
hoje eia diante passa a , 
chamar-se Luiz Jo-é Eu- acha cone ref(_Ihenèía ao 

dito ausente para, desi-
gnar novo dia de'jillga-
inento. visto ter sitia ad-
diado aquelle por ser uma 

• das testemunhas falleci-
da s. 

Barcellos. 8 de outu-
bro de 1902. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Alar-tins. 

O escrivão, 

João José. dos Santos Terroso. 

femio Antonio da Silva. 
Fonseca. 

Barcellos, 15 ele outu-
bro de 1002. 

•di 'os ele W CI1  ta s 
2.a pUbltCAçao 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e, 
cartorio elo escrivão do 
quinto oflicio Terroso, 
nos autos de acção e exe-
cução cominercial pro-
movida pelo Banco de 
Barcellos com sua séde 
n'esta N-illa, contra os 

executados I na0G1 José 
da Silva GOlneS é Inulher 
Miaria Luiza da Cunha, 
lavradores, da freouezia 
de Villar do Monte: des-
ta tomarei, achando se 
aquelle exeçzitado allseli-
te em lia:-te incerta -nos 
Estados Cnïdos elo Bra-
z.il e.Manoel Antonio i s-

-cão terrestre, a preços modi-teves, desta villa, para, • eos. 
pagamento da quantia de 
149:800 reis de capital, 
furos e custas provenien-

te de uma letra dàààp` õr-
tancia de '100:000 reis, 
aeceita poi ac{itell•s GYë- 
cotados e indossada p"or 
este a favor daí inésin:b 
Banco, correra editos de 
30 dias a contar' da se= 
Bunda publicação ('este 
annuncio no « Digno do 
Governo»,citando o mos- 
mo executado ausente 
Manoel José da Sin=a Go-
mes para assistir, a to-
dos os termos atç final 
da inesina acção e execu-
ção visto acharem-se cir-
cunductas por estarein. 
passadas ha mais d'uin 
anho e para de novo -as 
ver proses uir ou coliSti-

tuir advogado ouprocu-
rador na séde da comar-
ca que a representa, que-
rendo, visto jaz llie_1er si 
do nomeado a_ffi— a( 
officioso, o que d v_ala fa-
zer sob pena ele revelia- 
por cujos editos tanibein 
é intimado o, metido exe-
cutado para dizer ' o que 
se lhe olferecer sobre um 
requerimento apresenta-
do por Joaquim José Go-
mes da Silva, casado, 
proprietario. da inesrna. 
freguezia de Villar do 
Monte. na qualidade de 
depositario cios predios 
penhorados a. executada. 
mulher, {acerca das con-
tas ela sua administração 
que corno depositai-lo foi 
intimado. 

T• p. do «CominerciO E em todas as livrarias do 

de Barcellos» phiz. Preço Soo reis, pelo 
Rua de S. Sebastião, 24 correio 87o rs. 

C01ttPAMIJA DE SEGU6iltS 

« A Port-.teme 
Capital—Reis aoo:000:d oo 

S ele. no Porto=Rua Nova de S. 
Domingos, 8, l.° andar 

Endereço tclegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, roídas de casa e de via-

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvano d'Araujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

Ágènte em ' 13arccllos—To-
sé Pereira da Quinta. 

NL._ •l•Eals .• 
Eu •pwt;•t • 4• 

;s+1' 

c:t.Rlnaaos • •;• 

•••• AOGata•nJet 
„Ri•• I,OrltaRu° 

rvtss UrACAta• 
••• r5Cai64 [va Oe Ouue• 

LIgEOA-VOR7U3A• 

Elus at_hers, atem aa toa 
Crande lmportiocta em grava-
ra, era QUE SÃO OS UINICOS 
fomeuM a casa real e olP-
aalrsvate as alfandeças, Ga-
mares, arsenal e mtntsunos, 
titulares, beacos,commemo e 
todwtria, etc. fabrica am grua 
de exula, carimbos para 
mares a braºro, balaDe4a, 
carimbos com asslgaateraa, 
papeis som braibes e uono-
ICrwrAmas, nnetes para lacre, 
ati. &tesparaeellar achumbo, 
chapas eDroattadm e para bi• 
Ihetes, nnmarndoras, rotates 
a covas para vinho, artisticos, 
tmpreseos para o eommercio 
sinetas para roupa. marcas 
para fogo, medalhas, ainco-
graplsta, e-ii"etae du metal 
pira roaaarras, AcoetsA Frei-
re, para 0a pbatagravara, etc. D~ w'. p collegas. 

VEJA-SE MIAIS O qu£ 
E MOE E OE Nt CONSTA 

A CASA 0C 
RUII1U ES OTEIS 

FAEIRIC-CIRÁVA00R 
NItI[A RO MERO 
rerraaeas ewt, matai-

•rala, talhflH, Mutoos de 
am. l~eiroe, serviços d# 
chi, capes a garrafas de lato. 
o .. Barbatro em toga% 
esvaZsas da barba, Ibetom 
rua, uaiveus, lwrtraalu. mam. 
terguetne, arzolas, retraiu« a 
cra7oa, eartaa " Jogar, C&- 
Iheter ros, palmatorus, hatrs 
ros de lato- espelho*.eopos 
de Tealem. ferres do fnsar. 
psr4tºmanas, ppuulversscdorea, 
apsaha migalha«, escoras, 

solteiras. ete. ene 
Grande estabelrctrsteaeo 10 

9011d~uter. da 
rMILE-6RAVaOOR—U5M 
E:ti a 164. Rua do Ouro 

Telaphoae Q43 

A Rainha Santa 
Grande romance his-

torico ele Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva. 
illustrado com gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editares—Guimarães, 
Libanio e C.a—Lisboa. 

Iii Illo Te gore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

r volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

. coellIao 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustraçóes: t,-pos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas,_ etc. da 
Lusa-c,I'íhenas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, z.n,---Lisboa. 

RenK Dsneesse 

oS A •'s 91aliGaklD,1 
J_•j R9).•01N,1 

Grande romance d'amor, bis-
torico, de capa e espada, i[-
lustrado corn 217 esplendi-
das ,gravuras. 

Brindes a todos os assi-
gººaat<tes. Cada caderneta 
0® reis. Toamo 300 reis., 

Assigna-se na antiga Casa 
3ertrand-José Bastos-73,rúa 
Gartreett, /u—Lisboa -•--

A AMBIÇÃO HMIREI 
Romance portuguez 

Iilustrado a côres por Manoel 
de Alacedo e R. Gameiro 

120=reis cada fascictzlo. 

distribuição nas provín-
cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo .7 folhas 1 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

Pedidos ã Secção Editorial 
da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

11V1. Pinheiro Chagas 

Historia de 
a P®rtug• 

Popular e illustrada 
Estão á venda o Lo, 2.-

3.• e 4; volumes da « His-
toria de Portucy,11» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didimente encardenado, 
em capas especiaes, a cô-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada tomo Soo reis. 

EL I1A KGIAMIl 
Por Jean Jaui és 

Preço de cada torno-
300 reis. 

Assis na-se em Lisboa 
na Antiga Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-775. 

A 11011A ELEGANTE 

•sstcs•rrn.•s 

Por(ºa•an! 

Afino 4!:000 
Seis onzes 2:100 
Tres ml zes 1:100 

riraºzí1 
A..Ono 28:000 
(3 rnezes 15:000 
3 » 5:000 

Ássiuna-se e rende-se na Casa 
editora dos 'srs. Guillard Aillattd 
e C.a- 242, º•na Aurea, 1.— 
Lisboa. 

ALIIIANAGIi BERTRANI) 
Para ligoz 

Coorcenado Por Fernandes Co31a 
(Tcrceir'u afino de publicação) 

Ant.p (,asa 13ertranll—J,tsé r3aS• 
tos, l•dltor—Rua Garreti, 73., 75. 

4•IS pa•inas, a du:Is colvmna5, 
rornlatfl Hachette. 593 gravuras. 
Esplendida capa chrttrno-lithogra-
iJh ci, a 8 cores e oiro. 
A publi2ação maís birata, que 

se tem feito em Porto(- a1-
Brochado, 500 rei_; cartonado, 

600 reis. Curreio, mais 60 reis. 
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Luiy dc Camões 

ZM m W  o 3  • I à' 

icãc i` apular e ilustrada sob a direcção dos notaveis 
reli,(as Roque Gatneiro e Manoel de Macedo 
• ) de a os Luziadosn, a -mais ?naitttuurntul e azais ec 
antas se rena publicado até hoje, teia, conto compele 
tento da nossa litteratitra e esta EmIgieza imprime 
pitblicacões, ram et: -2hira • ce•c.:•a•ciraiezca•:c 11 

s o papel é sahido de fabrica poriugneza, o trlp:; func 
rsa íVacional, illitstz•atln por artistas geniiinarnerrte. po 
photogravuras feitas egualmente por artisius port 

a edicão podesse ser recebida da parte do publico•cn 
ç a, Juram a revisão e a, prefacção d'ella entregues 
a sia illustre, erudito e. po,•ta, o sr. 

DR. SOUSA t'1T1 1M0 
demia Real das Seienci,rs, vulto que com ns suas inv 
rieas iantos serviços leni prestado ao sen paiz, e cr 
para trabalhos rl'este gPnero é em tzbsolirto reconheci 
abutain mesta lide dos trabalhos litterarios. 

Elli,cçda da as.%égunf :ira 
sciculo de 2 folhos, de 8 pag. cada. irr--'x.°, grande ft 
do cada fasciculo 2 esplendidasgravuras, GO reis. Ca 
lo 5 fasciculos ou 80 pa Binas, inserindo cada toamo 
gravuras originacs, 300reis. 
a da Historia de Portugal — Sociedade L+ditora—Livrar 
d, Rua Apgusia. Lisboa. 
-se correspondentes em todas as terras da prorincia. 
se n'esia villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Grande ed 
agua 

Esta ediç o 
noºnica- de qu ao 
maior inottun a 
todas as suas a 
ciona1 5 poi iì-
do na Imprer r-
uguezes, e as u 
gvt?zes. 

Para que nz 
da a coo frio o 
um canzoneat 

socio da Aca es 
igações nisto r¡.z 
coar petencia rl r, 
por quantosl 

Cada fa.. >r. 

inalo, conien do 
tomo contens i0 
magníficas 

Eni, pre z ia 
1lioderna., 9' 

Aeceitanz 
Assigna-

Alberto Pimentel 

HISTOSIA• 

Edição illustrada cont primnrosas gruvu as r'eprvc/ttzindo o,, 
gaadros orais notaveis coirsagr•ados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio 
$te, 1 O e 110. 

N'esta villa assigna-se na lvraria do sr. Julio ,Barreto. 

e C. 3— Rita de S. Ro-

Ai,1.ANAG61 RERUAND 
•y I35'Sfl ••f•• 

enadu por Eernantìe, Costa 
("i't' -ceiro arino cie pultücaçãì,l 
Ant g'1 Casa t3t,t'trantl—J• sí 13as 

tis, vmiur—Rija Garr tt, 73. 75. 
h5it ¡! a;.•ina•, 1 du:+s cttlunu►:►s, 

torn!atu 11.!chrite, h43 gra•ura•. 
Bspleudnla c;i pa cbr•tiu•• lìthubt':! 
pli c], a 8 ew-os e utrt,. 

publi.;açát, n;ais batata, qw, 
se tPu1 feito em Rtrtu.al. 

firttrl!adu, AJO rt•i-; t•art <•rtad-,, 
G00 rt•is. guri cio, ma,s 60 
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para aprender aler 

] ou Trindade Coelho 

(,0m (W enh s d!, 13aphael Bordal-
tu f'ínben n- S0, ¡vaginas h,xuo-
sanreutt• rlu•ti arfa:. •. 

k•uisu 50 rs.---PAit rorreio GO rs 
Dk'•eitnto , pari 1-Pie;:tla: ate 500 

St•in•ì!arP., •.'D 01, d,, t!t)st't,ht , : !lP 

6t)0 ate 1000, 2) dt, 1000 :! 

30 
A' v, nda em t!!das :,s lívi-atizs. 

du ltaíz ilhas +• u11ratrtar. P na •.1=a 
•••1if•+la Livraria _4rllaud, Ilna t1 ,t 

Ae Pilam-

•e turre+p!tntl••nte• em toda a 
r,ariP, 

À !10DA F.LEG NT , 

ínno 
Seis metes 
7,res rrlayes 

AssICI ATURAS 

4:000 
2:100 
1:100 

>ac•azí2 

Amno 
G inezes 
3 ». 

98:000 
15:000 
8:000 

Assigna-se c rende-se na. Casa 
editora dos srs. Guinar'. Aillaud 
e C.'--24?, `na Aurea, i, — 
Lisboa. 

A Nova Collecção Popular 

:•zrs3cv ele ?10—.1telalsl 

Grande romance d'amor e de laâritnas'1 
Mostrado cora 1:t7 yzartt as dt Lier 

,1 Mulher do Realejo é  mais barata e an meszrto tear-po a anote 
lu.rzrosu de talas as pub'ic•açúe.e e deiza a perder ele risca trela belle-
zn das g+'a,'aras, llr l,r excellente qu ^li !arte do papel, por todos os 
seus aspectos rnatertaes e litterarios, as iii?iiaçu`t' que azos s csse-ito 
a irrtuzrrrso Pxiti, obtido p,`a nossa enrpreza. 

60 reis cada senz-• ncz 3 fo;ha-e com 3 crr;,crtr-as. 
"GO reis cerda Zanzo coto 1;ï folhas P 15 gravaras. 
R•c,berrr se asssigncturus iza AWig7 Gusa I.erit'trnd—Joze• st7ljra 

tos-73. Rua. Garreti, 7:i—Lisboa. 

OS ROMANCES GELEBRES 

('oSlecçïa:a da ceay13reza ela Uisíoria de Rlorizigatl 

Livraria Moderna— iria Augusta, 95 — Lisboa 

VECTOR HUGO 

V7̂ >< QQ 
. kái 

O 
Ct+nstar:i d2 t̀ •' oinn]es in de 160 pa, . enda ❑ m, pu-

i!iicatlts tluinzon:+ln]ente, etistando aiwn:►s 70 reis carta volntize, 

fraticil lie por1v, ria prov ,11riaS, 

Dirigir os pedidos da em Lisboa, á Luraria 

••^ ÌPt'ntl, rná ;••irll•la, 95. nn L"orlo A Gualdirio de C;impo, rua 

de D. t' J o, 1 1Ci, 2.° e a ; orlas as licrari is do paiz. 

pI3A' MACIA 
DA 

Nnu;la e Ucaíi E•asa ela rEttzìscrIc,,r,51a 

CANIVO D:1 DO 11OS1'UM, 

DilirCt'0•—AV'tsi,[•'0 11 hf;S L[t.11tTi; 
1'1 arn]•ceutict► ele 1." classe ¡! ela Ul11.rr.!t1aJe de Ct ,iuihr•a 

Variado snrtinierii,t+ de fundas, Ah,alias,m(-ía• eiasticas swt►enst!rins 
!e madeira,, ili rm , nietr « s, etc. 

ii randt! rul lYt•,i,aJ !' t►r hl+l ; t , ; V+tllnit:'►<, e•pPelalldatles 1►harn]a• 

eruticas naciunae> e estrangeiras. (7 t;1 

11h1 CO, NN -11À DE Sffi 

Sociedade anon- nin de responsalibilidade limitada 

CAPITAI. COO -0c0;3000 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setimo antro de bonu. s aos si-s. segurados 

lista eompanllia effectua seguros maritimos e ter-

ve`;tres ti pretsns vasoaveis. Tem n-entes em todas as lo-

ealidades importnntes ela provinein do Minlro. 

Séde ein 13ra;a, campo ele SãnCAnna, G`_' e Wk 
isente em Bacellos-- Edua;l tlo Iì'ttntos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pai•errt-Duchcttelei, Plitour, Lacrou: Rabiuratix, Taxïl Fla t",r, 
outros attctor-es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarenr por 3 assignattar 
terão 20 P. C. de cominissão. 

Coi;t rilliçaae.ç da :3S••ì•RBaitQtlQ':3 
Esta nbrrz compor-se-ha do, 30 asciculvs de 2 folhas com. gravuras, 

dístribuidos sernanalmerttc ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-

rcytrASS IGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON POR TO 


